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Olá, queridos amigos e amigas das Comunidades Eclesiais de Base!

O Senhor nos convida constantemente a trabalhar na sua vinha. Ele 

deseja que, como trabalhadores da vinha, possamos estabelecer relações 

pessoais com Ele e com os outros trabalhadores. Formando assim, uma só 

família, uma só comunidade.

A Igreja, que é continuadora da missão de Jesus, nos convoca a unir forças 

com a Juventude, para celebrar juntos a Jornada Mundial da Juventude, a 

realizar-se na Cidade do Rio de Janeiro, no próximo mês de Julho. 

Por isso, a Campanha da Fraternidade deste ano, que tem como objetivo 

geral – “Acolher os jovens no contexto de mudança de época propiciando 

caminhos para seu protagonismo no seguimento de Jesus Cristo, na 

vivencia eclesial e na construção de uma sociedade fraterna fundamentada 

na cultura da vida, da justiça e da paz” – exige de cada um de nós, uma 

resposta concreta e imediata, como o fez o profeta Isaías: “Aqui estou. 

Envia-me” (Is 6, 8).

O chamado de Deus a cada um de nós é, na verdade, uma oportunidade 

de estarmos cada vez mais perto Dele. Pois toda vez que nos reunimos 

como irmãos e em seu nome, Ele está em nosso meio e nos orienta a viver e 

conviver como família, vencendo os obstáculos e fortalecendo esta relação 

de Amor e Vida.

Roguemos ao Senhor da vinha que neste tempo que se aproxima, 

conduzidos pela sua Graça e unidos à Juventude, sejamos trabalhadores 

fiéis e empenhados na realização deste projeto e na celebração deste 

grande mistério de Amor, formando uma comunidade viva, atuante e capaz 

de servir sem medida.

Um abraço e minha bênção a todo o povo de Deus que faz parte das 

Comunidades Eclesiais de Base.

Pe. Fabiano Kleber Cavalcante do Amaral

                                                                      Assessor Diocesano das CEBs

Apresentação
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TEMPO COMUM

Primeira Parte: Início: Segunda-feira após o Batismo de Jesus; Término: 
Véspera da quarta-feira de cinzas; Espiritualidade: Esperança e escuta da 
palavra; Ensinamento: Anúncio do Reino de Deus; Cor: Verde.

CICLO DA PÁSCOA: Quaresma – Páscoa- Pentecostes

QUARESMA: Início: Quarta-feira de Cinzas; Término: Quarta-feira da 
Semana Santa; Espiritualidade: Penitência e conversão; Ensinamento: A 
misericórdia de Deus; Cor: Roxa.

Começa na quarta-feira de cinzas e termina na quarta-feira da semana 
santa. Tempo forte de conversão e penitência, jejum, esmola e oração. É 
um tempo de 5 semanas em que nos preparamos para a Páscoa. Não se diz 
“Aleluia”, nem se colocam flores na igreja, não devem ser usados muitos 
instrumentos e não se canta o hino de louvor. É um tempo de sacrifício e 
penitências, não de louvor.  

PÁSCOA: Início: Quinta-feira Santa (Tríduo Pascal); Término: No 
Pentecostes; Espiritualidade: Alegria em Cristo Ressuscitado; Ensinamento: 
Ressurreição e vida eterna; Cor: Branca.

Começa com a Ceia do Senhor na Quinta-feira Santa. Neste dia é 
celebrada a instituição da Eucaristia e do Sacerdócio. 

Na sexta-feira celebra-se a Paixão e morte de Jesus. É o único dia do 
ano no mundo que não tem Missa. Acontece apenas uma celebração da 
Palavra. 

No sábado acontece a Solene Vigília Pascal. Forma-se então o Tríduo 
Pascal que prepara o ponto máximo da Páscoa: o Domingo da Ressurreição. 
A festa da Páscoa não se restringe ao Domingo da Ressurreição, ela se 
estende até a Festa de Pentecostes.

PENTECOSTES: É celebrado 50 dias após a Páscoa. Jesus Ressuscitado 
volta ao Pai e nos envia o Paráclito (Espírito Santo). A cor utilizada é a 
vermelha que lembra o fogo do Espírito Santo. Ele nos dá força para 
testemunhar a verdade e nos socorre com seus dons.  

TEMPO LITURGICO - 2

“O tempo litúrgico é o tempo que marca as datas dos acontecimentos da História da 
Salvação. Não é como o ano civil que começa em 1° de janeiro e termina em 31 de de-
zembro, mas começa no 1° domingo do Advento (preparação para o Natal) e termina 

no último sábado do Tempo Comum, que é na véspera do 1° domingo do Advento”
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1° Encontro

“CF 2013 e CEBs – Propostas de Vida”

04 a 10 de fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Colocar sobre uma colcha de retalhos a 
Bíblia, fotos, revistas, jornais, apresentando os jovens da nossa Sociedade 
e da Igreja, uma cartolina com a escrita: “Fraternidade e Juventude”, e 
lema: “Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8).

 
1. CHEGADA: Acolhida, alegria e em seguida proporcionar silêncio, 

oração pessoal.
Dirigente: Saudamos carinhosamente a todos, e queremos agradecer a 

Deus pelos nossos jovens. Que se alimentem constantemente da Palavra 
de Deus e busquem na comunidade estímulo para concretizarem seus 
objetivos como Igreja. E nós, povo de Deus, unidos num só pensamento 
e num só coração, façamos desta CF uma oportunidade de abrir nossos 
corações e nossas vidas para fortalecer nossas relações como Igreja e 
construir o Reino de Deus.

2. ABERTURA
- Venham, ó nações, ao Senhor cantar! (bis) 
Ao Deus do universo venham festejar! (bis)
- Seu amor por nós, firme para sempre, (bis)
Sua fidelidade dura eternamente. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
-Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Povo de sacerdotes, a Deus louvação! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A partir do tema do encontro de hoje, “CF 2013 e CEBs – 

Propostas de Vida”, e olhando a realidade que está em nossa volta, o que 
nos chama atenção? Como cristãos, que atitude tomar, para ajudar nossos 
jovens? E os nossos objetivos, estão de acordo com a lógica do Evangelho? 

Leitor(a) 1: A Campanha da Fraternidade de 2013 tem o objetivo de 
“acolher os jovens no contexto de mudança de época propiciando caminhos 
para seu protagonismo no seguimento de Jesus Cristo, na vivencia eclesial 
e na construção de uma sociedade fraterna fundamentada na cultura da 
vida, da justiça e da paz”.
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Leitor(a) 2: A CEBs se reúne com a finalidade de ouvir e aprofundar a 
Palavra de Deus, alimentar a comunhão fraterna e assumir compromisso 
cristão no mundo.  Sendo elas, lugar privilegiado: da experiência de Deus; 
de encontro pessoal com Jesus Cristo; de formar liderança e; de resgate da 
cultura de paz.

Leitor(a) 3: Como Igreja, comunidade de comunidades, vamos unir forças 
- CEBs e Juventude - para transformar nossa realidade num verdadeiro campo 
de atuação e crescimento para os jovens do nosso tempo, estabelecendo 
relações que construam vidas e promovam os valores do Evangelho.

4. HINO da CF 2013 – (rezado)
1. Sei que perguntas, juventude, de onde veio
Teu belo jeito sempre novo e verdadeiro.
Ei, fiz brotar em ti desde o materno seio
Essa vontade de mudar o mundo inteiro!

Refrão: 
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Eu tenho fome de justiça e de amor,
Quero ajudar a construir um mundo novo.
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Para formar a rede da fraternidade,
E um novo céu, uma nova terra, a tua vontade.
Eis-me aqui, envia-me, Senhor!

2. Levem a todos meu chamado à liberdade
Onde a ganância gera irmãos escravizados.
Quero a mensagem que humaniza a sociedade
Fala às claras, publicada nos telhados!

3. Para salvar a quem perdeu a esperança
Serei a força, plena luz a te guiar.
Por tua voz eu falarei, tem confiança,
Não tenhas medo, novo Reino a chegar!

5. SALMO137(136) Bíblia: cantado ou rezado

6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto de aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente na Bíblia Lucas 5, 1-11

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- O que mais tocou o seu coração neste Evangelho?
b- Na prática de vida, como atualizar o Evangelho?
c- Estamos abertos à mensagem que Deus nos envia? 
d- Que tipo de mensagens partilhamos com os nossos jovens?
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8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Participar dos encontros e celebrações da juventude, na 

diocese, dando-lhes apoio e confiança. 

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Irmãos e irmãs, na certeza de que Deus acolhe nossos projetos 

e sonhos, e estes, estão de acordo com o projeto de Deus para com os 
homens e mulheres do nosso tempo, rezemos.

Todos: Senhor, fortalece-nos no teu projeto. 
● Ajuda-nos a proporcionar aos jovens um encontro pessoal com Jesus 

Cristo a fim de contribuir com sua vocação de discípulo e missionário e com 
a elaboração de seu projeto pessoal de vida. Rezemos. 

● Para que possamos possibilitar ao jovem uma participação ativa na 
comunidade eclesial, e que esta lhe seja apoio e sustento em sua caminhada, 
onde ele possa contribuir com seus dons e talentos, rezemos.

● Ajuda-nos a sensibilizar os jovens para serem agentes transformadores 
da sociedade, protagonistas da civilização do amor e do bem comum. 
Rezemos. 

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

10. ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, animai nossa comunidade, para que 
alimentada com o vosso Espírito e com o vosso Corpo e Sangue, possamos 
conduzir nossos Jovens a um verdadeiro encontro pessoal com o Cristo, 
jovem e dinâmico, capaz de despertar encanto e admiração em todos. 
Amém.

11.  AVISOS / COMEMORAÇÕES 
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova...)
● Evangelho do próximo encontro: Lucas 4, 1-13
Não se esqueça: traga a Bíblia no próximo encontro. Prepare-se, 

marcando o texto do Evangelho e lendo-o até o dia em que nos reuniremos
● Marcar o próximo encontro e anotar no início do subsidio.
● 07.02.1756 – Massacre de Sepé Tiaraju – São Sepé e 1500 índios – RS
● 09.02.2013 – Ano Novo Chinês

12. BÊNÇÃO/ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus, Pai de Bondade, coração jovem e misericordioso, 

abençoe estas famílias, dando-nos a Graça do vosso Espírito, e a unidade 
do vosso filho Jesus Cristo. Amém! 

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL
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2° Encontro

“Jesus guiado pelo Espírito 
vence as tentações”

11 a 17 de fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, cruz, pão para partilhar, 
foto de jovens.

1. CHEGADA: Silêncio, oração pessoal.

2. ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)
- Vence as nossas trevas, nossa escuridão, (bis)
Transforma nossas vidas pela conversão. (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Como cristãos, podemos dizer que a Quaresma é um 

“sacramento”, um tempo de graça, em que o próprio Deus, por seu Filho e 
no Espírito Santo, nos fortalece na fé e nos educa para o verdadeiro sentido 
da vida, o qual irrompeu definitivamente na Páscoa.

Leitor(a) 1: Este ano, a Campanha da Fraternidade tem como tema: 
“Fraternidade e Juventude” e o lema: Eis-me aqui, envia-me!”(Is 6,8). A 
Campanha nos provoca, neste tempo de quaresma, a sermos solidários 
com a juventude de nossa comunidade, e do mundo, que pedem um olhar 
compassivo dos seguidores de Jesus.

Leitor(a) 2: O lema “Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8) representa a 
entrega solícita e sincera da pessoa, com seus dons, talentos e debilidades, 
ao projeto de Deus. A Igreja renova sua confiança no jovem, capaz 
de ouvir e de responder aos mais nobres convites que a vida lhe faz. O 
jovem, como o profeta Isaías, quando escutado e acolhido, deixa sua voz 
expandir, testemunhando convicção, tomada de posição, disponibilidade, 
autoestima, resposta qualificada ao chamado maior da alteridade e do 
serviço.
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Leitor(a) 3: Esta Campanha da Fraternidade quer, também, convidar ao 
debate sobre as dificuldades sociais que atingem diretamente os jovens. As 
políticas sociais voltadas para eles ainda não são eficazes para responder 
à desigualdade que implica em condições distintas de vida, pois milhões 
deles estão fora da escola, não têm acesso às tecnologias ou o acesso lhes é 
limitado. Convivem desde tenra idade com o subemprego, e ainda são os mais 
atingidos pela violência que todo ano extermina uma multidão de jovens.

Leitor(a) 4: É necessária a atenção especial a eles segundo suas 
necessidades, para que possam, com as potencialidades que os enriquecem 
responder na coragem da fé, diante dos desafios, como o profeta Isaías: 
“Eis-me aqui. Envia-me!”. E, assim sejam protagonistas no seguimento de 
Jesus Cristo, na comunidade eclesial e na construção de uma sociedade 
fraterna, fundamentada na cultura da vida, da justiça e da paz.

4. HINO: Senhor, eis aqui o teu povo – cantado ou rezado
Senhor, eis aqui o teu povo,
Que vem implorar teu perdão;
É grande o nosso pecado,
Porém é maior o teu coração.

1- Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobrador, E assim lhe devolveste 
tua paz e teu amor,Também nos colocamos ao lado dos que vão/Buscar no 
teu altar a graça e o perdão.

2- Revendo em Madalena a nossa própria fé,Chorando nossas penas 
diante dos seus pés/Também nós desejamos o nosso amor te dar,Porque 
só muito amor nos pode libertar.

5. SALMO 91(90) Bíblia: cantado ou rezado

6. EVANGELHO DE DOMINGO. 
Canto de aclamação ao evangelho.
Ler pausadamente na Bíblia: Lucas 4, 1-13
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração.)

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- O que mais nos chamou atenção neste evangelho? Por quê?
b- Quais são as nossas tentações? Como vencemos?
c- Quais são as dificuldades dos jovens de hoje?
d- Como podemos ajudá-los?

8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: A partir da reflexão da palavra, qual nosso compromisso?
Sugestão: Fazer um tipo de jejum durante toda a quaresma (de doce, de 

carne, cigarro, bebidas, televisão, etc...). Participar da Via-Sacra.
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9. EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO: (preces)
Dirigente: Peçamos ao Senhor que o seu Espírito de ternura nos conduza 

nesta Quaresma, nos purifique e nos renove em seu amor; rezemos,
Todos: Ouve, Senhor, nosso clamor!
● Abre os nossos olhos, para enxergarmos tudo o que deve mudar em 

nossa vida, em nosso bairro, em nosso País.
● Abre as nossas mãos, para criarmos juntos, com a tua graça, um 

mundo fraterno, onde haja terra e trabalho, casa e pão, justiça e liberdade 
para todos.                                          

● Senhor, que a nossa comunidade reconheça a juventude como sinal 
do Reino de Deus, acolhendo sua vocação juvenil na transformação da 
sociedade.                                        

● Senhor, que nossas famílias e comunidades sejam espaço de acolhida 
e escuta para a juventude.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

10. Oração da Campanha da Fraternidade 2013: 
Pai santo, vosso Filho Jesus, conduzido pelo Espírito e obediente à vossa 

vontade, aceitou a cruz como prova de amor à humanidade. Convertei-
nos e, nos desafios deste mundo, tornai-nos missionários a serviço da 
juventude. Para anunciar o Evangelho como projeto de vida, enviai-nos, 
Senhor; para ser presença geradora de fraternidade, enviai-nos, Senhor; 
para ser profetas em tempo de mudança; enviai-nos, Senhor; para 
promover a sociedade da não violência, enviai-nos; para salvar a quem 
perdeu a esperança, enviai-nos, Senhor; para...

11. AVISOS/COMEMORAÇÕES
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova).
● Evangelho do próximo domingo: Lucas 9, 28-36.
● 12.02.2005 - Dorothy Stang - mártir da terra e da luta ecológica.
● 13.02.2013 - Quarta-feira de cinzas.
● 14.02.1981 - Franz de Castro - mártir da Pastoral Carcerária - Jacareí - SP.

12. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua vontade, 

fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL
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3° Encontro

“Ser jovem hoje”

18 a 24 de fevereiro

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em destaque,vela, cartaz da CF 2013, 
que poderá ser feito com a capa de nosso livreto, uma cruz.

1. CHEGADA: Silêncio e oração pessoal. 

2. ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: “Vivemos uma mudança de época, e seu nível mais profundo 

é o cultural. Dissolve-se a concepção integral do ser humano, sua relação 
com o mundo e com Deus”. - Documento Aparecida nº 44.

Leitor(a) 1: As mudanças se verificam em todos os campos de atividade, 
atingem a economia, a política, as ciências, a educação, o esporte, as 
artes e a religião, que constituem os elementos da cultura das sociedades 
humanas.

Leitor(a) 2: Nada do que existe tem estabilidade, mas qualquer coisa 
pode ter valor se lhe for atribuído por quem comanda o espetáculo. As 
pessoas diante das bruscas e rápidas transformações ficam atordoadas 
com o ritmo acelerado  do curso da história e desnorteados  por não mais 
confiarem em seus critérios, que parecem incapazes de responder às novas 
situações que surgem neste período.

Leitor(a) 3: A grande maioria da população, sem grandes sonhos, 
decepcionada com o processo político e tomada pela impotência, passa a 
focar o que é possível dentro do seu horizonte de realização. A juventude 
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atual difere da juventude dos anos 60, que se organizava especialmente 
no meio estudantil e tinha uma atuação política bem determinada. A nova 
geração é ciosa de seus projetos pessoais, pensa a partir da individualidade.

Leitor(a) 1: Ao mesmo tempo em que vemos as novas gerações 
identificando-se com este mundo novo, assustam-nos as realidades sofridas 
que muitos jovens brasileiros enfrentam. Os jovens são notícia quase que 
diária em veículos de comunicação. Mesmo sendo idealizados nos comerciais, 
como modelos de beleza, de vigor, de saúde e de liberdade, nos noticiários 
são apresentados, muitas vezes, como violentos, como descompromissados, 
como desordeiros, como libertinos e voltados às drogas.

Leitor(a) 2: Perguntamos: O que temos oferecido aos nossos jovens? A 
que experiências são submetidos em suas famílias, instituições de ensino, 
comunidades eclesiais, agrupamentos sociais?  O que nossas sociedades e 
instituições têm proporcionado aos jovens a fim de que suas subjetividades 
possam ser constituídas de modo sadio, aberto e valorizador de vida?

4. HINO: Campanha da Fraternidade 2013 – cantado ou rezado
1- Sei que perguntas, juventude, de onde veio
Teu belo jeito sempre novo e verdadeiro.
Eu fiz brotar em ti desde o materno seio
Essa vontade de mudar o mundo inteiro.

Refrão: Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Eu tenho fome de justiça e de amor,
Quero ajudar a construir um mundo novo.
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Para formar a rede da fraternidade,
E um novo céu, uma nova terra, a tua vontade. 
Eis-me aqui, envia-me, Senhor!

2- Levem a todos meu chamado à liberdade
Onde a ganância gera irmãos escravizados.
Quero a mensagem que humaniza a sociedade
Falada às claras, publicada nos telhados.

3- Para salvar a quem perdeu a esperança
Serei a força, plena luz a te guiar.
Por tua voz eu falarei, tem confiança,
Não tenhas medo, novo Reino a chegar!

5. SALMO 27(26) - Bíblia: rezado ou cantado.
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6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente na Bíblia: Lucas 9, 28b-36
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
Dirigente: Significado de alguns símbolos: “Monte” – o monte indica 

o lugar de encontro com Deus; “Roupa brilhante”, (“luz”); Quanto mais 
luz coloco num ambiente escuro, mais claro ele se tornará. Quanto mais 
Palavra de Deus tiver em mim, mais a Luz de Deus brilhará em minha 
vida; “Tendas” ou “barracas”- lugares de repouso e de oração; “Nuvem e 
sombra” simbolizam a presença de Deus; Moisés e Elias representam a Lei 
e os Profetas, todo o Antigo Testamento e acenam para Jesus, que deverá 
agora ser o «escutado». Eles são as testemunhas da Antiga Aliança. 

a- Repetir o versículo que mais lhe tocou o coração
b- Temos acolhido as mensagens que Deus nos envia? Que tipo de 

mensagens, temos levado aos nossos irmãos?
c- A fé e o amor  levam a ver de forma diferente as pessoas, imagem de 

Deus. Comentar.
d- Tenho a tentação de Pedro de ficar no “topo da experiência mística” 

da transfiguração e não decidir-me por baixar esta experiência a realidade 
de minha vida cotidiana? Busco levar a experiência da oração a minha vida 
cotidiana?

8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Motivados pela Palavra, sejamos construtores do Projeto de Deus.
Sugestão: Conversar sobre o que a comunidade tem para oferecer como 

formação e lazer à juventude. Se não houver na comunidade, conversar 
para que sejam formados grupos de teatro social, de dança, de canto, etc. 
Somos continuadores da construção do Projeto de Deus, vencer as barreiras 
e nunca desistir dos projetos iniciados na comunidade, perseverar sempre.

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Vivamos bem o Projeto de Deus, acolhendo os jovens de um 

novo tempo, elevemos a Deus as nossas preces.                                                                                           
Todos: Senhor, escutai nossas preces.
● Senhor, dai-nos luzes para que possamos reconhecer e respeitar a 

juventude no seu jeito de ser.
● Senhor, dai-nos discernimento para cuidar da vida de modo que a 

juventude não seja vítima de violência ou de descriminação.
● Senhor, dai-nos coragem para fazermos de nossas comunidades 

espaços de acolhida e defesa dos direitos da juventude.
● Senhor, que nossas famílias e comunidades sejam espaços de acolhida 

e escuta para a juventude.
Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...
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10. ORAÇÃO da Campanha da Fraternidade 2013.
Pai Santo, Vosso Filho Jesus conduzido pelo Espírito e obediente à Vossa 

vontade, aceitou a cruz como prova de amor a humanidade. Convertei-
nos e, nos desafios deste mundo, tornai-nos missionários a serviço da 
evangelização da juventude. Para anunciar o Evangelho como projeto 
de vida, enviai-nos, Senhor; para ser presença geradora de fraternidade; 
enviai-nos, Senhor; para sermos profetas em tempos de mudança; enviai-
nos, Senhor; para promover a sociedade da não violência, enviai-nos, 
Senhor; para salvar a quem perdeu a esperança, enviai-nos, Senhor; para…

11. AVISOS/COMEMORAÇÕES:
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova...)
● Evangelho do próximo encontro: Lucas 13, 1-9.
Trazer a Bíblia no próximo encontro. Prepare-se, marcando o texto do 

Evangelho, o Salmo e lendo-os até o dia em que nos reuniremos.
● Marcar o próximo encontro e anotar no início do subsidio.
● Outros...

 12. BÊNÇÃO/ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus da Vida e da Fraternidade nos acompanhe neste caminho 

de conversão, para que possamos colaborar com sua missão salvadora e 
que sejamos fiéis à missão de levar vida à juventude. Por Cristo, Nosso 
Senhor. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL

CEBs - Orando a Nossa Senhora



14

4° Encontro

“O jovem no coração da Igreja”

25 de fevereiro a 03 de março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia em lugar de destaque,vela, colcha de 
retalhos, um ramo verde, uma cruz.

1. CHEGADA: Silêncio e oração pessoal.                                                                            

2. ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Venham adoremos a nosso Senhor, (bis)
É tempo de quaresma que ele consagrou! (bis)
- Não fechemos hoje nosso coração (bis)
Sua voz escutemos com toda a atenção! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE 
Dirigente: Este tempo de conversão é o momento para meditar e rezar 

sobre a Fraternidade e a Juventude. Por isto somos chamados a olhar para 
a pessoa dos jovens, seu jeito de ser e de se apresentar na sociedade de 
hoje.                                                                                                                                 

Leitor(a) 1: “ A juventude mora no coração da Igreja” A Igreja, Povo de 
Deus, existe fundamentalmente para evangelizar, dar continuidade à obra 
de Jesus Cristo.

Leitor(a) 2: O Documento Aparecida convoca toda a juventude ao 
compromisso com a renovação da vida e do mundo à luz do projeto de 
Deus, pois os jovens tem capacidade para se opor às falsas ilusões e a todas 
as formas de violência”.

Leitor(a) 3: “A Igreja fez sua opção preferencial pelos jovens de todas 
as condições sociais, mas especialmente pelos que sofrem porque 
desconhecem a verdade e caminham desorientados pelas estradas da 
vida” - mensagem de João Paulo II, por ocasião da CF de 1992.
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Leitor(a) 1: Faz-se necessário, sobretudo nos tempos atuais, uma 
catequese que ajude os jovens a assumir seu papel na comunidade eclesial 
e na sociedade. Uma catequese atraente e o acompanhamento sistemático 
das expressões juvenis nas comunidades garantem o encontro qualificado 
e constante dos jovens com a proposta do Reino.

4. HINO: Campanha da Fraternidade 2013 - cantado ou rezado
1- Sei que perguntas, juventude, de onde veio
Teu belo jeito sempre novo e verdadeiro.
Eu fiz brotar em ti desde o materno seio
Essa vontade de mudar o mundo inteiro.

Refrão: Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Eu tenho fome de justiça e de amor,
Quero ajudar a construir um mundo novo.
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!
Para formar a rede da fraternidade,
E um novo céu, uma nova terra, a tua vontade. 
Eis-me aqui, envia-me, Senhor!:/ 

2- Levem a todos meu chamado à liberdade
Onde a ganância gera irmãos escravizados.
Quero a mensagem que humaniza a sociedade
Falada às claras, publicada nos telhados.

3- Para salvar a quem perdeu a esperança
Serei a força, plena luz a te guiar.
Por tua voz eu falarei, tem confiança,
Não tenhas medo, novo Reino a chegar!

5. SALMO 103(102) - Bíblia: cantado ou rezado.

6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente na Bíblia: Lucas 13, 1-9
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- Repetir o versículo que mais lhe tocou o coração.
b- Como está a conversão de nosso coração?
c- Como vemos as catástrofes no mundo de hoje? Os tsunamis, as 

enchentes, as secas, os terremotos? 
d- Nossa figueira tem produzido frutos? Quais são os adubos na nossa 

vida?
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8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS.
Dirigente: Diante da nova realidade,não nos descuidemos da formação 

da juventude.
Sugestão: Conversar sobre o que o município tem a oferecer na parte 

de políticas públicas a infância e juventude. Estamos atentos para que seja 
oferecido um ensino de qualidade à juventude, desde as creches, maternal, 
etc.? Todos que puderem, participem das APMs, Associação de Pais e 
Mestres nas escolas publicas, estaduais e municipais. 

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES). 
Dirigente: Como seguidores de Jesus, buscamos caminhos para nos 

converter a fraternidade, reconhecer-nos como irmãos que vivem em 
comunidade e acolher a juventude, de modo especial a empobrecida que 
sofre as consequências do sistema capitalista. Na busca da construção de 
um mundo de pleno amor fraterno, que sejamos capazes de construirmos 
redes de proteção para a vida da juventude. Elevemos a Deus as nossas 
preces: 

Todos: Senhor, escutai ,as nossas preces.

● Senhor, perdoa-nos pela falta de atenção e cuidado com a vida da 
juventude.

● Senhor, perdoa-nos em nossa arrogância de sempre achar que sabemos 
os caminhos para a juventude... 

● Senhor, ajuda-nos a termos forças para organizar as políticas públicas 
para que a juventude tenha vida em abundância.

● Senhor, ajuda-nos a construir um Estado de Direitos no qual a vida seja 
colocada em primeiro lugar.                                                                                                                    

● Senhor, ajuda-nos a fortalecer nossas comunidades na luta contra 
todas as formas de extermínio da juventude.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

10. ORAÇÃO da Campanha da Fraternidade 2013
Pai Santo, Vosso Filho Jesus, conduzido pelo Espírito e obediente à Vossa 

vontade, aceitou a cruz como prova de amor à humanidade. Convertei-
nos e, nos desafios deste mundo, tornai-nos missionários a serviço da 
evangelização da juventude. Para anunciar o Evangelho como projeto 
de vida, enviai-nos, Senhor; para ser presença geradora de fraternidade; 
enviai-nos, Senhor; para sermos profetas em tempos de mudança; enviai-
nos, Senhor; para promover a sociedade da não violência, enviai-nos, 
Senhor; para salvar a quem perdeu a esperança, enviai-nos, Senhor; para…

11. AVISOS/COMEMORAÇÕES
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova...)
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● Evangelho do próximo encontro: Lucas 15,1-3.11-32.
Trazer a Bíblia no próximo encontro. Prepare-se, marcando o texto do 

Evangelho, o Salmo e lendo-os até o dia em que nos reuniremos.
● Marcar o próximo encontro e anotar no início do subsidio.
● 27.02.2010 – terremoto no Chile de 8’8, mais de 500 mortos.
● 01.03.2012 – faleceu Milton Schwantes. Biblista brasileiro, luterano, 

animador da leitura bíblica popular latino americana.
● Outros...

12. BÊNÇÃO/ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus da Vida e da Fraternidade nos acompanhe neste caminho 

de conversão, para que possamos colaborar com sua missão salvadora e 
que sejamos fiéis à missão de levar vida a juventude. Por Cristo, Nosso 
Senhor. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL

Campanha da Fraternidade 1992
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5° Encontro

“Deus se alegra pela nossa conversão”

04 a 10 de março

PREPARANDO O AMBIENTE: Panos coloridos, Bíblia, YouCat (Catecismo 
Jovem), objetos ligados ao jovens: tênis, skate, CDs, aparelhos tecnológicos, 
livros etc.

1. CHEGADA: Silêncio, oração pessoal

2. ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)
- Vence as nossas trevas, nossa escuridão, (bis)
Transforma nossas vidas pela conversão! (bis)

Cantemos:
Eu venho do Sul e do Norte. Do Oeste e do Leste, de todo o lugar. Estrada 

da vida eu percorro, levando socorro a quem precisar. Assunto de paz é 
meu forte, eu cruzo montanhas e vou aprender. O mundo não me satisfaz, 
o que eu quero é a paz o que eu quero é viver.

No peito eu levo uma cruz, no meu coração, o que disse Jesus. (bis)

Eu sei que eu não tenho idade da maturidade de quem já viveu, mas sei 
que eu já tenho a idade de ver a verdade o que eu quero é ser eu. O mundo 
ferido e cansado de um negro passado de guerras sem fim, tem medo da 
bomba que fez, a fé que desfez mas aponta pra mim.

Eu venho trazer meu recado, não tenho passado mais sei entender. Um 
jovem foi crucificado por ter ensinado a gente a viver. Eu grito ao meu 
mundo descrente que eu quero ser gente, que eu creio na cruz. Eu creio na 
força do jovem que segue o caminho de Cristo Jesus.

OLHANDO A REALIDADE: “Jovem”
Leitor(a) 1: “Jovens são outros papos”: É com esta expressão que 

alguns definem a maneira de ser jovem. “Outros papos”, “outras ideias”, 
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“nova mentalidade”. Claro que a juventude tem algo que se destaca da 
outras fases da vida humana. Associam a juventude com liberdade, com 
autonomia, com garra e com gana, com dinamismo e determinação, com 
saúde e disposição, mas vale à pena lembrar que os jovens se encontram em 
“processo”, cuja realidade denota um amadurecimento, uma descoberta, 
por isso envolve riscos e erros. 

Leitor(a) 2: Estar em processo é possibilidade também para o crescimento, 
para verificar o quanto eles podem caminhar e ir se colocando em marcha.  
A juventude é um período de grandes transformações na vida do ser 
humano. Princípios, crenças e valores são descobertos e fortalecidos.  É o 
momento no qual a pessoa se prepara para deixar de viver apenas em seu 
núcleo familiar, passando a conviver em outros grupos sociais. 

Leitor(a) 3: Infelizmente, a juventude é a parcela da população mais 
atingida em relação aos problemas estruturais de nossa sociedade. A 
privatização da educação e a ausência da educação pública de qualidade 
afastam, cada vez mais, do jovem empobrecido a possibilidade de ir além 
desta condição de pobreza. A falta de emprego para aqueles que não têm 
experiência exclui a maior parte das chances de jovem entrar no mercado 
de trabalho formal, tendo reconhecidos seus direitos como trabalhador. 

Leitor(a) 4: Diante de toda esta conjuntura, percebendo que a juventude 
“se apresenta, em grande parte do continente como novo corpo social {...}, 
portador de ideias próprias e valores inerentes ao seu próprio dinamismo 
interno.” A Igreja na América Latina percebe os clamores de seu povo  e 
decide, em Conferência Episcopal, assumir a opção preferencial pela 
juventude. Assim, a Igreja Evangelizadora percebe a juventude, à assume 
e faz “veemente apelo” para que os jovens busquem, neste espaço, lugar 
de comunhão com o Cristo ressuscitado e com os homens e mulheres, para 
construir o Reino de Deus. Então, surgem as perguntas: como operacionalizar 
esta opção? Como ir até o jovem para que ele se sinta Igreja, povo de Deus?

Leitor(a) 1: Celebrar a juventude é momento propício para rever 
conceitos, os erros, os acertos, os desafios e incentivar todas as pessoas de 
boa vontade a pautar a sua vida em valores cujo eixo norteador é Cristo. 
Quem vai à frente e possibilita guiar “a galera” é o “Jesus Jovem”. Olhar 
para o “Jovem Jesus” é perceber o quanto este também obteve em sua 
missão determinação e coragem para vencer os desafios. 

4. HINO: “Sempre mais jovem” (rezado ou cantado).
- Antonio Cardoso (CD CF 2013).
Sempre mais jovem. Cada dia tu estás mais jovem. Cada dia vejo-te 

mais jovem, Senhor. Eu me renovo sempre ao Te encontrar.

Tu vens ao meu encontro de tão longe, E o longe não existe para Ti. Aqui, 
no coração do meu País, Um rio de ÁGUA VIVA eu descobri
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Porque és jovem, Cada dia tu estás mais jovem. Cada dia vejo-te mais 
jovem, Senhor. Eu me renovo sempre ao Te encontrar. (2x)

Estávamos andando na estrada, Eu e companheiros de jornada, Tu vieste 
a nós por primeiro. Pra nos animar na caminhada. 

Um Cristo Jovem. Cada dia tu estás mais jovem. Cada dia vejo-te mais 
jovem, Senhor. Eu me renovo sempre ao Te encontrar. (2x)

Na mesa que pusestes para nós. És Tu que vais partir aquele pão. O gesto 
que traduz fraternidade. É jovem partilhando O coração. Coração jovem...

Cada dia tu estás mais jovem. Cada dia vejo-te mais jovem, Senhor. Eu 
me renovo sempre ao Te encontrar. (2x)

Ressuscitado no meio de nós, Quem está perdido pode Te encontrar. 
Basta escutar a Tua voz. Nos mais necessitados estarás.

Igreja jovem. Cada dia tu estás mais jovem. Cada dia vejo-te mais 
jovem, Senhor.

Eu me renovo sempre ao Te encontrar.

5. SALMO 34(33) - Bíblia: cantado ou rezado

6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto para aclamar a palavra de Deus
Ler pausadamente na Bíblia Lucas 15,1-3,11-32

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- Como podemos motivar os jovens para ir ao encontro de tantos outros 

jovens, especialmente os mais empobrecidos e sofredores? 
b- Tenho notado as diversas situações de pobreza, de exclusão onde 

estou inserido?
c- Quais as ações que podemos realizar em nossas comunidades, para 

apresentar a outros jovens a experiência tão bonita de Igreja que temos?

8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Os bispos do Brasil afirmam  que para evangelizar é preciso 

conhecer (Doc 85, n. 10). Por isso, antes mesmo de organizarmos qualquer 
ação com o jovem, é preciso conhecer a(s) cultura(s) juvenil(is) e  mergulhar 
em seu mundo e amá-lo. 

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO: (PRECES)
Dirigente: Que nossa comunidade sempre seja fiel ao Projeto de Jesus 

Cristo, rezemos
Todos: Senhor, escutai a nossas prece.
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● Para que nossa juventude encontre sua identidade profética, discípula e 
missionária, tornando-se cada vez mais parecida com o rosto de Cristo, rezemos.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

10. ORAÇÃO
Dirigente: Acreditando que a juventude tem o seu valor, suas riquezas, 

manifestemos nossa confiança nas novas gerações, rezando o “Credo da 
Juventude.”

Todos: Creio na juventude que busca o novo, que espera o amanhã 
melhor e sonha sonhos de crianças. Creio no jovem e na jovem que sabe o 
que quer, e enfrenta firme a luta, que não foge da raia. Creio na rapaziada 
que segue em frente e segura o rojão.

Creio no jovem que descobre o valor de vivermos como irmãos e irmãs 
e que busca a comunidade. Creio que todos os jovens e todas as jovens 
sabem dizer sim e também dizer não. Creio na juventude que sempre se 
reúne para partilhar a vida. Creio nos jovens e nas jovens da Comunidade, 
do campo, da escola, da periferia, que sabem viver o amor em sua 
realidade. Creio em nossa caminhada rumo à nova sociedade, onde todos 
e todas seremos irmãos e irmãs. Creio na força do jovem e da jovem que 
sorri, canta, dança, chora, namora, espera e faz o novo amanhã. Creio no 
Deus Pai e Mãe, Libertador, e em todo jovem e toda jovem que sonha 
com seu Reino de Amor.

Creio no Cristo Jovem, que fez a vontade de Deus e viveu com muito 
amor. Creio no Espírito Santo, que com o fogo do amor anima toda 
a juventude na busca do Libertador. Creio em Maria, mulher de dor e 
alegria, mãe nossa querida, de todos os jovens e de todas as jovens que 
na vida redescobrem seu valor.  Cremos que só com fé, força e confiança, 
chegaremos ao Reino de Deus e do povo. Amém!

11. AVISOS/COMEMORAÇÕES
● 08.03 – Dia Internacional da Mulher. São João de Deus.
● De 15 a 20 de março - Teremos a visita dos símbolos da JMJ: Cruz 

Missionária e o ícone de Nossa senhora em nossa diocese. Dia 16 (em 
Jacareí) e dia 19 (em São José) teremos a Praça do Perdão (atendimento de 
confissões). No dia 17 Bote Fé São José.

 ● Evangelho do próximo encontro: João 8,1-11.

12. BÊNÇÃO E ORAÇÃO FINAL
Dirigente: “A cruz é o estandarte dos eleitos. Quando o Senhor nos põe 

uma cruz às costas, fortalece-nos de tal forma que suportando o seu peso, 
sejamos elevados com ela”.

Dirigente: Louvado seja Nosso senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL: Hino da CF 2013 - página 30
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6° Encontro

“Quem somos nós para julgar!”

11 a 17 de março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, cruz e fotos de jovens.

1. CHEGADA: Acolher a todos, em seguida silêncio e oração pessoal.

2. ABERTURA 
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE – Protagonismo dos Jovens.
Dirigente: Nesta Campanha da Fraternidade voltada para a juventude 

é uma grande oportunidade para estarmos refletindo em comunidade 
quanto os jovens são importantes para a caminhada da nossa Igreja.  

Leitor(a) 1: Protagonista é aquele que participa da sociedade e da Igreja 
de modo a influir significativamente nas transformações que fazem o 
mundo melhor. Sem o protagonismo, o jovem não é motivado para assumir 
responsabilidade, para tomar iniciativa e para desenvolver habilidades de 
liderança.

Leitor(a) 2: A mudança de época atual convida a repensar as formas 
de ir ao encontro dos jovens, tanto dos que já tem alguma vivência cristã, 
quanto daqueles que têm outra ou nenhuma experiência do sagrado.

Leitor(a) 3: A identificação com a pessoa e com a proposta de Cristo 
revela e reforça a criatividade e a ousadia da juventude. A oração pessoal, 
diálogo fértil nascido da experiência de fé encarnada na realidade de 
angustias, anseios, sonhos e utopias juvenis, fortalece em cada jovem a 
necessidade de estar em comunidade e de não se fechar em si. (Texto Base 
CF 2013 - Fraternidade e Juventude)
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4.  HINO: Deixa-me ser jovem - cantado ou rezado.
Refrão: Deixa-me ser jovem, não me impeça de lutar, pois a vida me 

convida, a uma missão realizar.
1- Deixa-me ser jovem, ser livre pra sonhar,/ Não reprima, não reprove o 

meu jeito de amar / Fazer também a história e não ser ignorado / Preservar 
os meus valores e não ser massificado.

5. SALMO 126(125) Bíblia: cantado ou rezado.

6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente na Bíblia João 8, 1-11  

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- Por que Jesus chama atenção dos Doutores da Lei?
b- Qual a mensagem deste Evangelho na vida da gente?
c- Comente Olhando a Realidade, item 3.   

8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Procurar estabelecer mais laços de cooperação com os jovens 

de nossa comunidade. Saber aproveitar a energia dos jovens e captá-la para 
projetos pastorais em nossas paróquias é uma coisa bem legal. Lembrando 
que nós estamos no Ano da Fé e em Julho,vai acontecer a Jornada Mundial  
da Juventude . Então mãos à obra. 

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Senhor, dirige nossos passos, corações e mentes para nos 

colocarmos a serviço do amor ao próximo. Saber entender e compreender 
as pessoas para estabelecermos novos laços fraternos e isentos de 
preconceitos.                                                                 

Todos: Senhor, escuta nossa prece.
● Senhor, que nossas atitudes em relação aos jovens sejam maduras e 

acolhedoras para construirmos juntos uma comunidade mais irmã.                                                                                 
● Senhor, que este período quaresmal nos fortaleça e nos faça melhores 

junto à nossa família e comunidade.

Preces espontâneas... Pai Nosso... Ave Maria...

10. ORAÇÃO: Nas veredas desta vida, há um Deus que nos conduz, nos 
dá força e alegria, Ele é a nossa luz. Ilumina o caminho, a gente não está 
sozinho, o companheiro é Jesus. Eu quero ver a juventude acordar, eu 
quero ver, todo jovem ocupando o seu lugar. Amém.
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11.  AVISOS / COMEMORAÇÕES
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova...).
● Evangelho do próximo encontro: Lucas 22,14-23,56.
● Trazer a Bíblia. Prepare-se, marcando o texto do Evangelho e lendo-o 

até o dia em que nos reuniremos.
● Marcar o próximo encontro e anotar no início do subsídio.
● Na próxima semana estaremos celebrando o Domingo de Ramos. 

Participe você e sua família da Semana Santa em sua comunidade paroquial.
● 12.03.1977 – Rutílio Grande, vigário e Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador.

12. BÊNÇÃO/ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Ó Deus misericordioso que nos ama e nos quer bem, afaste-

nos de toda a situação de pecado hoje e sempre. Amém!
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL 

Encontro Diocesano das CEBs
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7° Encontro

“Jesus a Caminho de Jerusalém
Nascimento do Reino dos Homens Livres”

18 a 24 de março

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, cruz e ramos.

1. CHEGADA: Acolher a todos, em seguida, silêncio e oração pessoal.

2. ABERTURA
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)
- Venham adoremos a nosso Senhor, (bis)
É tempo de quaresma que ele consagrou! (bis)
- Não fechemos hoje nosso coração, (bis)
Sua voz escutemos com toda a atenção! (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)
- Venham com fervor para a oração, (bis)
Já se aproxima a Páscoa da Ressurreição! (bis)

3. OLHANDO A REALIDADE – Acolhida afetiva e efetiva aos jovens.                                                                                                        
Dirigente: O Documento de Aparecida pede que escutemos a voz do 
Espírito Santo, que fala às Igrejas, e nos remete a observar os sinais dos 
tempos.Dentre essas novidades, que a Igreja é chamada a ver e a acolher 
em atitude de conversão pastoral, necessariamente estão os jovens.

Leitor(a) 1: A conversão pastoral deve levar nossas comunidades a 
oferecer acolhida substanciosa e oportunidadede participação aos jovens, 
auxilia-los no processo de busca de respostas siginificativas para a sua 
existência e para a sua fé. Quem é Jesus Cristo? O que significa acolhê-lo, 
segui-lo, anunciá-lo? O que há em Jesus Cristo que desperta nosso fascínio, 
faz arder nosso coração, leva-nos a tudo deixar e, mesmo diante das nossas 
limitações e vicissitudes, afirmar um incondicional amor a Ele?[...] Estamos 
convencidos de que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida? O que 
significa para nós, hoje, o Reino de Deus por Ele instaurado e comunicado?

Leitor(a) 2: O apelo a uma conversão pastoral precisa ecoar em nossas 
estruturas eclesiais, abrindo-as à novidade que os jovens e seus grupos 
trazem e que podem exprimir o Evangelho de Jesus Cristo. É urgente que a 
evangelização chegue a esses grupos. Eles são alguns dos nossos pátios que 
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se expandem cada vez mais e nos estimulam a uma maior aproximação e 
a uma nova proposta de anúncio do Evangelho. Caso contrário, os jovens 
e seus grupos abandonam os espaços eclesiais ou criam seus mundos 
isolados, à parte de qualquer acompanhamento.

Leitor(a) 3: Por isso é essencial dar voz aos jovens para que consigam 
fazer chegar a Boa-Nova a seus contemporâneos, a partir das realidades 
deste novo milênio. Papa Bento XVI destaca a importância da adesão a 
Cristo que dá sentido à vida e transforma a existência. Essa adesão não se 
faz a partir de uma descoberta teórica, mas sim de um encontro que sacia 
o coração e muda os rumos dos projetos pessoais de vida.

4. HINO: Por causa de certo Reino - Pe. Zezinho – cantado ou rezado.
1- Por causa de um certo reino/ estradas eu caminhei/ buscando sem ter 

sossego/ o reino que eu vislumbrei/ Brilhava a Estrela d’Alva/ e eu quase sem 
dormir/ buscando este certo reino/ e a lembrança dele a me perseguir.(bis)

2- Jesus me ensinou de novo/ as coisas que eu aprendi,/ por isso eu amei 
meu povo e o Livro da vida eu li./ E em cada menina-moça/  em cada moço 
e rapaz/ eu sonho que a minha gente / será semente de eterna paz... (bis)

5. SALMO 22(21) Bíblia: cantado ou rezado.

6. EVANGELHO DE DOMINGO
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Lucas 22,14-23.56

7. PARTILHANDO O EVANGELHO
a- Que significado tem o Domingo de Ramos para nós?
b- A Semana Santa que se inicia, como é vista pela sociedade?
c- Comente Olhando a Realidade, item 3.   

8. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Quantos jovens ao longo da sua caminhada têm sido 

repudiados e muitas vezes crucificados por causa da mensagem que trazem 
de uma nova sociedade que sonham e almejam. Será que já não é a hora, de 
acolhermos a nossa juventude e partir daí caminharmos juntos por novos 
caminhos que certamente nos levarão a uma nova terra e um novo mar? 

9. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Senhor, abre nossos corações para vivermos este tempo da 

Igreja que nos chama à conversão. Fazer a experiência do Cristo ressuscitado 
e não ficar na morte onde para muitos tudo termina. Acreditemos na 
Ressurreição do Senhor que nos traz um novo horizonte e novas esperanças 
de um mundo novo.
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Todos: Senhor, renova-nos por inteiro.
● Senhor, que este período quaresmal tenha servido para aprofundarmos 

nosso novo jeito de viver o amor de Cristo.Rezemos:
● Senhor, abre nossos corações para o novo, para a juventude, nossos 

filhos e juntos estabelecer novos rumos de viver e seguir os passos de Jesus 
ressuscitado. Rezemos:

Preces espontâneas...   Pai Nosso...   Ave Maria...

10. ORAÇÃO da Campanha da Fraternidade 2013.
Pai santo, vosso Filho Jesus, conduzido pelo Espírito e obediente à vossa 

vontade aceitou a cruz como prova de amor à humanidade. Convertei-
nos e, nos desafios deste mundo, tornai-nos missionários a serviço da 
juventude. Para anunciar o Evangelho como projeto de vida, enviai-nos, 
Senhor; para ser presença geradora de fraternidade, enviai-nos Senhor; 
para ser profetas em tempo de mudança; enviai-nos Senhor; para... 

11.  AVISOS / COMEMORAÇÕES 
(aniversário, nascimento, acolhida de gente nova...).
● Evangelho do próximo encontro: João 20, 19-31.
● Traga a Bíblia no próximo encontro. Prepare-se, marcando o texto do 

Evangelho e lendo até o dia em que nos reuniremos.
● Estamos iniciando a Semana Santa. Dia 31, Páscoa. Participe e leve 

outras pessoas também a participar.
● 21.03 - Dia Mundial das Florestas; Dia Internacional Contra 

Discriminação Racial.
● 22.03  - Dia Internacional da Água. 
● 24.03 - Martírio de Dom Oscar Romero; Dia Internacional do Direito 

à Verdade sobre as Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 
Vítimas.

12. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Ó Deus misericordioso que nos ama e nos quer bem, afaste-

nos de toda a situação de pecado hoje e sempre. Amém!
Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL 

Enviem fotos dos encontros semanais para o email 
tremdascebs.sjc@gmail.com
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“Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8)
Vivemos da morte-ressurreição de Jesus Cristo! Seu nascimento, 

vida, gestos e palavras receberam sua plenificação na gratuidade da 
cruz. Cruz transformação, ressurreição! 

Os quarenta dias que precedem a Cruz e a Ressurreição sinalizam 
o caminho que a Igreja, na Iiturgia, nos oferece como possibilida-
de de sermos atingidos pela experiência redentora de Jesus Cristo. 
Nas celebrações, as leituras nos provocarão a seguir o Senhor até 
o “clarear do novo dia”. Seguir, ouvindo as palavras da Escritura, é 
a expressão do desejo maior de sermos tomados na profundidade 
de nossas pessoas e comunidades pelo Mistério da Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor. 

A Igreja, durante o tempo quaresmal, nos apresenta o jejum, a 
esmola e a oração, como exercícios preciosos, no caminho de nossa 
transformação em Cristo Jesus. A quaresma deve, portanto, vir ilumi-
nada pelo desejo de conversão. Nesse tempo especial, a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB nos apresenta a Campanha 
da Fraternidade como itinerário de conversão pessoal, comunitário 
e social. Fraternidade e Juventude é o tema da Campanha para a 
quaresma em 2013. O lema é inspirado no profeta Isaias 6,8: “Eis-me 
aqui, envia-me!”. 

A juventude expressa jovialidade. A jovialidade pertence à juven-
tude. Jovialidade não como alegria do sorriso da publicidade, nem 
como aquilo que se opõe à tristeza e à dor. Jovialidade vem de duas 
palavras:jovial e idade. “Idade” significa a essência, a força, o vigor 
de alguma coisa. Jovialidade é, pois, o vigor, a essência do ser jovial. 
Jovial, por sua vez, não deve ser entendido no sentido de alguém 
sempre sorridente, pois jovial vem de jovis. Jovis é o nome com que 
os gregos designavam o deus supremo, o deus da força do dia. Jo-
vialidade expressa, assim, o sentido de vigor de Deus, força de Deus. 

A palavra juventude também vem de jovis. Juventude não como 
qualidade de uma idade cronológica. Deveríamos compreender a ju-

Apresentação da CF 2013
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Brasília, 28 de agosto de 2012, Memória de Santo Agostinho de Hipona.
+ Leonardo Ulrich Steiner Bispo Auxiliar de Brasília Secretário Geral da CNBB

ventude a partir da jovialidade. É jovem não aquele que tem idade 
nova, mas aquele que tem o vigor de Deus. Do Deus que alegra a nos-
sa juventude. Do Deus que é a vitalidade do nosso ser. Jovialidade é o 
modo de ser próprio de Deus. É jovem a pessoa que se deixou tomar 
pelo modo próprio de Deus, pela força de Deus, pelo vigor de Deus: 
o amar sem medida, desmedidamente! 

A Igreja no Brasil ao repropor Juventude como tema da Campanha 
da Fraternidade, nesse tempo de mudança de época, deseja refletir, 
rezar com os jovens, reapresentando-lhes o Evangelho como sentido 
de vida e, ao mesmo tempo, como missão. O Evangelho é nossa vida, 
nossa existência. A Campanha da Fraternidade é um convite para nos 
convertermos e irmos ao encontro dos jovens e, ao mesmo tempo, é 
um convite aos jovens para se deixarem encontrar por Jesus Cristo, 
caminho, verdade e vida (Jo14,6). 

A Campanha da Fraternidade já anuncia a Jornada Mundial da 
Juventude. Ao assumir como lema o espírito missionário da JMJ 
2013 indicado pelo Santo Padre Bento XVI, lde e fazei discípulos en-
tre todas as nações (cf. Mt 28,19), desejamos que todos os jovens 
sejam verdadeiros missionários e missionárias em nossa Igreja. Jo-
vens evangelizando jovens: Eis-me aqui, envia-me! Jovens também 
colocando-se a serviço da evangelização, através dos novos meios 
de comunicação. Vivendo e testemunhando a graça e a beleza de ser 
cristãos. Beleza, porque são partícipes da vida do Reino e, por isso, 
são todos tomados por Deus que alegra a nossa juventude. 

Maria, Mãe das Dores, nos acompanhe nesse tempo de conver-
são! Com ela digamos: Faça-se em mim segundo a Tua palavra! Por 
ela acompanhados, repitamos as palavras do profeta: Eis-me aqui, 
envia-me! 

A todos os irmãos e irmãs, todas as famílias e Comunidades, uma 
abençoada caminhada quaresmal, um encontro renovador com Je-
sus Cristo crucificado-ressuscitado. 
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Dirigente: Meus irmãos e minhas irmãs, reunimo-nos hoje para meditar 
sobre os passos de Jesus rumo à sua Paixão, Morte e Ressurreição. Esse é 
o mistério central da nossa fé. Por isso, a Igreja nos convida, na Eucaristia, 
a fazermos memorial desse evento da nossa salvação e, especialmente 
durante a Semana Santa, a rememorá-lo com fé e piedade. De fato, 
seguimos o mandato do próprio Senhor: “Fazei isto em memória de mim” 
(Lc 22,19). E como afirma o Apóstolo Paulo:”Todas as vezes que assim 
fazemos, anunciamos a morte do Senhor até que Ele volte outra vez” (cf. 
1 Cor 11,26). Iniciemos nossa Via-Sacra, em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Leitor(a) 1: Irmãos e irmãs, vamos meditar estes passos de Jesus, 
refletindo sobre as cruzes que pesam sobre a nossa juventude hoje. A 
Campanha da Fraternidade 2013 quer nos ajudar a valorizar  os jovens não 
só como o futuro da Igreja e da sociedade, mas como o seu presente pleno 
de potencialidades. Por isso, nossa oração da Via-Sacra se configura como a 
Via-Sacra da juventude: vamos rezar por nossos jovens e por nós, para que 
eles se abram ao amor salva-dor de Jesus e para que tenhamos consciência 
de sua importância e sejamos solidários em sua caminhada. 

Hino da CF 2013 - cantado ou rezado

1- Sei que perguntas, juventude, de onde veio/ Teu belo jeito sempre novo e 
verdadeiro./ Eu fiz brotar em ti desde o materno seio/ Essa vontade de mudar 
o mundo inteiro.
Refrão: Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!/ Eu tenho 
fome de justiça e de amor,/ Quero ajudar a construir um mundo novo./ 
Estou aqui, meu Senhor, sou jovem, sou teu povo!/ Para formar a rede da 
fraternidade,/ E um novo céu, uma nova terra, a tua vontade./ Eis-me aqui, 
envia-me, Senhor!:/
2- Levem a todos meu chamado à liberdade/ Onde a ganância gera irmãos 
escravizados./ Quero a mensagem que humaniza a sociedade/ Falada às 
claras, publicada nos telhados.
3- Para salvar a quem perdeu a esperança/ Serei a força, plena luz a te guiar./
Por tua voz eu falarei, tem confiança,/ Não tenhas medo, novo Reino a chegar!

Abertura
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, Senhor 
Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o mundo! 

Leitor(a) 1: “Por ocasião da festa, Pilatos costumava soltar um preso que eles 
mesmos pe-dissem ... Quereis que eu vos solte o Rei dos Judeus? Ele sabia que 
os sumos sacerdotes o tinham entregue por inveja ... Eles porém, gritaram: 
“Crucifica-o!” Pilatos lhes disse: “Que mal fez ele?”. Eles, porém, gritaram com mais 
força: “Crucifica-o!”... Pilatos, querendo satisfazer a multidão, soltou Barrabás, 
mandou açoitar Jesus e entregou-o para ser crucificado” (Mc 15,6; 9b-10; 13-15). 

Leitor(a) 2: Tal como Jesus, nossa juventude também vem sendo condenada à 
morte, ao extermínio nas mais diversas situações do cotidiano. Nossos jovens 
sofrem condenação à morte quando são excluídos da sociedade, relegados ao 
esquecimento, seja por parte das políticas públicas, seja pela própria sociedade 
que os marginaliza. Milhões de jovens são levados à morte no tribunal da violência 
estrutural, quando, por falta de oportunidade ou exclusão, tem suas vidas e sonhos 
destruídos. 

Leitor(a) 3: Diante das situações de morte, somos chamados a afirmar que a vida 
é mais forte do que a morte. Nosso Senhor é o enviado da parte de Deus para 
ensinar o homem a sonhar e a lutar por um mundo melhor, que nossa juventude 
sempre volte o olhar para Cristo e o tenha como modelo para a construção de uma 
nova sociedade. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conosco! Que 
possamos abraçar a cruz da juventude e transformá-Ia no madeiro da vida, assim 
como a juventude por meio de seu testemunho e serviço é chamada a colaborar e 
a cultivar a vida. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso Senhor. Amém. 

Todos: Ó Maria, Filha predileta do Pai, em vossa juventude vos confiastes 
totalmente a Deus e proclamastes o triunfo de Deus sobre a injustiça, a opressão 
e a exclusão, olhai por nossos jovens e ajudai-os a sonhar e empenhar-se por um 
mundo melhor. 

Canto: A morrer crucificado/ teu Jesus é condenado/ por teus crimes, pecador.! 
Pela Virgem dolorosa! Vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu Jesus.

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! Nós vamos à Cidade/ E 
lá eu irei sofrer; Serei crucificado/ Mas hei de reviver!

Estação1
Jesus é condenado à morte
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, Senhor 
Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Carregando a sua cruz, ele saiu para o lugar chamado Calvário (em 
hebraico: Gólgota) (Jo 19,17). 

Leitor(a) 2: São muitas as cruzes que nossos jovens experimentam para 
encontrar a vida que tanto almejam: a vida feliz. No desejo pela felicidade, 
acabam se enveredando por caminhos que se transformam em pesadas cruzes, 
como os vícios, a prostituição, pornografia, violência. Isso, num primeiro 
momento, até pode proporcionar certo tipo de prazer, mas não a verdadeira 
felicidade. Com o tempo, transformam-se em cruz; cruz não de salvação, mas 
em verdadeiros instrumentos de morte para si e para os outros. 

Leitor(a) 3: Olhar para a vida e o ministério de Jesus é ter a certeza de que Deus 
quer a nossa felicidade. “Felizes os corações puros porque verão a Deus; Felizes 
os pacíficos porque serão chamados filhos de Deus” (Mt 5,8-9). Só Deus pode 
dar a verdadeira alegria, mas essa, às vezes, passa pela cruz. 

Dirigente: Ó Deus, que por amor aos homens e para nossa felicidade enviastes 
vosso Filho ao mundo, para se entregar por nós, fazei com que não nos 
contentemos com uma falsa alegria, 2 mas nos empenhemos por buscar a 
alegria que vem de Vós. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso Senhor. 
Amém. 

Todos: Ó Maria, causa de nossa alegria, olhai para nossa juventude que 
caminha neste vale de lágrimas e ajudai-a no discernimento e na busca da 
verdadeira alegria que pode ser encontrada só em vosso Filho. 

Canto: Com a cruz é carregado/ e do peso acabrunhado/ vai morrer por teu 
amor. Pela Virgem Dolorosa/ Vossa Mãe tão piedosa! Perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / Brilhando sobre o 
mundo/ Que vive sem tua luz Tu és um sol fecundo/ De amor e de paz, ó cruz!

Estação
Jesus carrega a cruz

2
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Carregando a cruz, Jesus saiu pra o lugar chamado Calvário” 
(Jo19,17). “Caído de joelhos, ele rezava” (Lc 22,41). 

Leitor(a) 2: Jesus caiu por terra. Eis que uma juventude angustiada caminha 
em direção ao Calvário. Nossos jovens caem prostrados diante das drogas, do 
erotismo, pornografia e promiscuidade. Ao se envolverem com tais situações, 
sempre acabam saindo chagados, degradam a imagem de verdadeiros filhos 
de Deus. 

Leitor(a) 3: No evangelho de São Lucas, Jesus responde à pergunta de um 
jovem sobre como fazer para possuir a vida eterna. Essa mesma palavra de 
Jesus ao jovem do evangelho é dirigida aos jovens de hoje. Jesus convida-os a 
viver uma “aventura”, convida-os a segui-Lo, a dar início a um novo caminho 
de desapego, que os conduzirá à vida eterna, isto é, à vida plena, à vida feliz 
(cf. Lc 2,34-35). 

Dirigente: Ó Deus de compaixão, vinde em auxílio de nossa juventude. Estendei 
vossa mão como se estende a quem está caído; dai força para que eles possam 
se levantar diante das quedas que se apresentam ao longo do caminho. Isto 
vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Consoladora dos aflitos, que sempre estais atenta às 
dificuldades e queda de vossos filhos, ajudai nossos jovens a encontrar a 
Cristo, a verdadeira fonte da alegria e da vida. 

Canto: Pela cruz tão oprimido/ cai Jesus desfalecido/ pela tua salvação. Pela 
Virgem Dolorosa! Vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /Vocês não são do 
mundo/ Do mundo os escolhi! Se o mundo os odeia! Primeiro odiou a mim!

Estação
Jesus cai pela primeira vez
3
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, Senhor 
Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: “Simeão disse a Maria, mãe de Jesus: ‘Eis que este menino vai ser 
causa de queda e elevação de muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. 
Quanto a você, uma espada há de atravessar-lhe a alma. Assim serão revelados os 
pensamentos de muitos corações” (Lc 2,34-35). 

Leitor(a) 2: O Documento de Aparecida nos alerta sobre as profundas mudanças 
pelas quais nossa sociedade vem passando e o seu nível mais profundo é a 
mudança cultural: nossos jovens acabam sendo afetados por essas mudanças; 
ficam, muitas vezes, desnorteados, sem saberem qual rumo seguir. O que fazer? 
As antigas respostas parecem não responder às novas questões. Tudo parece sem 
sentido, sem esperança, e mais, a ética aparece comprometida, relativizam-se os 
valores essenciais da vida. 

Leitor(a) 3: A Igreja, tal como Maria, abraça a seus filhos, de modo especial a 
juventude, e, assim como a Virgem Maria ia ao encontro do seu divino Filho, a Mãe 
Igreja deseja oferecer aos jovens a mesma acolhida que Jesus teve nos braços de 
Mãe. A Igreja, na voz do Bem Aventurado João Paulo II, convoca toda a juventude 
a se tornar “sentinelas da manhã’’,3 “comprometendo-se na renovação do mundo 
à luz do Plano de Deus”.4 

Dirigente: Ó Deus, vós que sois a esperança que jamais decepciona os vossos 
filhos e filhas, daí a graça de que o nosso coração sempre anseie e se empenhe 
por dias melhores. Fazei da nossa juventude mensageira da vida, da esperança e 
da transformação do mundo. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso Senhor. 
Amém.

Todos: Ó Maria, Mãe da Igreja e da juventude, olhai para os jovens do mundo 
inteiro, principalmente por aqueles que se encontram perdidos e desorientados. 
Ajudai-os a encontrar Jesus, o porto seguro de nossa Salvação. 

Canto: De Maria lacrimosa! no encontro lastimoso /vê a viva compaixão. Pela 
Virgem Dolorosa! Vossa Mãe tão piedosa / perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /Vocês vão ter no 
mundo/ Tristezas e aflição, Mas eu venci o mundo/ Coragem e vencerão! 

Estação
Jesus se encontra com sua mãe
4
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Enquanto levavam Jesus para ser crucificado, pegaram certo 
Simão, da cidade de Cirene, que voltava do campo, e o forçaram a carregar a 
cruz atrás de Jesus. Uma grande multidão do povo seguia” (Lc 23,26). 

Leitor(a) 2: Há momentos na vida em que a cruz se torna pesada, quase 
insuportável, mas, ao longo do caminho, Deus sempre coloca “Cirineus” para 
nos ajudarem. Nossa juventude tam-bém faz a experiência amarga do peso 
da cruz ao longo da caminhada, sequelas da pobreza, educação de baixa 
qualidade, que os deixa abaixo dos níveis de competitividade do mercado; 
outros sequer tem oportunidade de estudar ou trabalhar; outros abandonam 
seus países por não encontrar futuro neles. Além disso, cresce o numero de 
suicídios entre jovens.

Leitor(a) 3: Jesus nos ensina a amar o próximo como Ele nos amou (cf. Jo 
15,12). Amar implica comprometer-se com o outro, ajudar o outro a levar a 
cruz. Para amar e comprometer-se, não precisa muito. A presença e o sorriso 
podem tornar o fardo do outro mais leve. 

Dirigente: Ó Deus, que a insensibilidade ou a indiferença jamais tome conta do 
nosso coração; que tenhamos em relação ao outro e de modo especial na vida 
da nossa juventude a mesma atitude que Simão de Cirene teve em relação ao 
vosso Filho a caminho do calvário. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso 
Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Rainha de amor, despertai o nosso coração para a 
solidariedade e a compaixão; ensinai-nos a ir em direção do outro na atitude 
do serviço como Vós mesma fostes ao encontro de Isabel. 

Canto: Em extremo, desmaiado / deve auxílio tão cansado / receber do Cireneu. 
/ Pela Virgem Dolorosa, vossa Mãe tão piedosa / perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / Se o grão, que cai 
na terra/ Não morre, fica só, Se morre germina e cresce/ Seu fruto será maior. 

Estação
Simão, o Cireneu, ajuda Jesus a carregar a cruz
5
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, Senhor 
Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: “Ele não tinha aparência nem beleza para atrair o nosso olhar, nem 
simpatia para que pudéssemos apreciá-Io. Desprezado e rejeitado pelos homens, 
homem do sofrimento e experimentado na dor; como indivíduo de quem a gente 
esconde o rosto” (ls 53,2-4). Uma piedosa mulher enxugou o rosto de Jesus.

Leitor(a) 2: Nessa estação, queremos lembrar todos aqueles jovens que assumiram 
a proposta de Jesus para suas vida. Lembramo-nos de todos os jovens que fazem 
parte de nossas comunidades, que estão envolvidos nas mais diversas pastorais, 
movimentos, grupos de jovens, novas comunidades, na vida da Igreja. Esses jovens 
repetem o mesmo gesto de Isaías frente ao chamado de Deus, “Eis-me aqui, envia-
me!” (Is 6,8). 

Leitor(a) 3: Conforme a tradição da Igreja, a Verônica é reconhecida como a mulher 
que enxuga o rosto de Cristo. Pode-se dizer que os nossos jovens não só enxugam 
o rosto de Cristo, mas ajudam a manifestar o rosto de Jesus ao mundo. Por isso, 
a Igreja não cansa de dizer que os jovens são importantes e que conta com eles 
para tarefa de anunciar a Boa Nova ao mundo. Uma Igreja sem jovens é uma Igreja 
desfigurada.

Dirigente: Ó Deus, vós que sois a nossa fortaleza e continuais a renovar a vossa 
Igreja chamando os jovens a abraçar o projeto de seu bendito Filho, concedei a 
todos, mas de modo especial aos nossos jovens, a graça de apresentar o rosto de 
seu Filho ao mundo por meio de palavras e ações, dentro e fora da comunidade 
cristã. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, Nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Virgem de Nazaré, vós que sois a primeira cristã e oferecestes 
Cristo ao mundo, intercedei por nós, para que possamos sempre refletir a imagem 
de vosso Filho neste mundo tão desfigurado pelo ódio e pela violência. 

Canto: O seu rosto ensanguentado/ por Verônica enxugado/ contemplemos com 
amor. Pela Virgem Dolorosa/ vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /Pois era necessário/ 
Um só sofrer por todos E, assim, os separados/ Formarem um só Povo.

Estação
Verônica enxuga o rosto de Jesus
6



37

Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Era o mais desprezado e abandonado de todos, homem do 
sofrimento experimentado na dor, indivíduo de quem a gente desvia o 
olhar, repelente, dele nem tomamos conhecimento” (Is 53,3). 

Leitor(a) 2: A subida ao Calvário vai se tornando cada vez mais insuportável. 
As forças vão se esvaindo. Sobre a cruz pesa os pecados de toda humanidade. 
Jesus não suporta e cai pela segunda vez. Jesus cai por terra para levantar 
o ser humano decaído pelo pecado e pelo mal. 

Dirigente: Ó Deus, olhai por todos aqueles jovens que fizeram como o 
filho pródigo, saíram em busca da felicidade e acabaram se enveredando 
por caminhos que só levam à morte e à destruição como o relativismo, 
o individualismo, o hedonismo, o consumismo. Concedei-lhes o retorno à 
casa, o arrependimento sincero e a mudança de vida. Isto vos pedimos, em 
nome de Jesus, Nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, refúgio dos pecadores, olhai por todos os nossos jovens 
que se aventuram pela vida afora na busca da felicidade, mas que acabam 
caindo, se perdendo e levando outros a se perder, que eles possam voltar 
para os braços do Pai misericordioso. 

Canto: Outra vez desfalecido/ pelas dores abatido/ cai por terra o Salvador. 
Pela Virgem Dolorosa/vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás!/ Escutem meu 
Mandamento/ Reparem como os amei! Por todos eu dei a vida! Se amem, 
assim, vocês! 

Estação
Jesus cai pela segunda vez
7
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Seguia-o uma grande multidão do povo, bem como de mulheres 
que batiam no peito e choravam por ele. Jesus, porém, voltou-se para elas e 
disse: ‘Mulheres de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e 
por vossos filhos’” (Lc 23,27-28). 

Leitor(a) 2: Irmãos e irmãs, quantas mães choram hoje ao verem seus filhos 
sem esperança. Mães que sofrem diariamente ao buscarem os filhos bêbados 
pelas sarjetas, que se desesperam pelos filhos entregues às drogas ou vítimas 
da crescente violência. Jesus se compadece dessas mães, se compadece de 
quem quer que seja que sofre sobre a terra, mas Ele também nos mostra que 
quando escolhemos o mal, provamos a morte e a dor. 

Leitor(a) 3: Longe do Senhor a nossa vida torna-se triste e vazia. O jovem e a 
jovem que descobrem o amor restaurador de Jesus, encontram também um 
significado profundo capaz de iluminar suas dúvidas, curar suas angústias, 
renovar seus sentimentos e a força para superar as dificuldades da vida. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conosco! 
Ajudai-nos a sermos sinal desse amor para o jovem e a jovem deste mundo 
que ainda não conhecem a beleza da fé e a consolação da esperança cristã. Isto 
vos pedimos, em nome de Jesus, nosso Senhor. Amém. 

Todos: Ó Maria, Mãe da Igreja, despertai no jovem o desejo e a sede de Deus 
e em cada lar brasileiro suscitai pais e mães responsáveis, tementes a Deus, 
exemplos de caridade e serviço fraterno. 

Canto: Das mulheres piedosas/ de Sião filhas chorosas/ é Jesus consolador. 
Pela Virgem dolorosa! vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / Se alguém quer ser 
meu servo/ Me siga e, então, verá/ Esteja onde eu estiver/ Meu Pai o honrará! 

Estação
Jesus consola as mulheres
8
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Eram na verdade os nossos sofrimentos que ele carregava, 
eram as nossas dores que levava às costas. E a gente achava que ele era um 
castigado, alguém por Deus ferido e massacrado” (ls 53,4). 

Leitor(a) 2: Quem nesta vida está livre de quedas e fracassos? Quando não 
sabemos lidar com as derrotas da vida, sentimo-nos vítimas de Deus e do 
mundo. Jesus ensina a nós e a cada jovem, que só o sofrimento por causa 
da justiça e do bem é libertador. Ele suscita vida onde a morte impera. 

Leitor(a) 3: O amor de Deus jamais permitirá que o mal triunfe sobre o bem. 
Ainda que neste mundo experimentemos a miséria humana, a corrupção e 
a injustiça, a cruz de Jesus é o sinal da nossa libertação. Ele nos ensinou que 
segui-lo é tomar o caminho da cruz para vencer o mal com o bem. 

Dirigente: Ó Deus, levantai-nos nas quedas da vida. Revigorai nossos 
braços cansados e fortalecei-nos na luta contra o mal. Que nossas relações, 
iluminadas por vosso amor, sejam cada vez mais condizentes com a 
dignidade de pessoa que nos concedestes. Isto vos pedimos, em nome de 
Jesus, nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Senhora das Dores, dai-nos ficar de pé diante da cruz, 
com o coração firme em Deus, que sempre se mostra compassivo com os 
nossos sofrimentos. 

Canto: Cai terceira vez prostrado / pelo peso redobrado / dos pecados e 
da cruz./ Pela Virgem dolorosa / vossa Mãe tão piedosa / perdoai-me, meu 
Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / No céu o meu 
sinal/ O Reino anunciará /Saibam que pela cruz! Meu amor triunfará! 

Estação
Jesus cai pela terceira vez
9
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Depois que crucificaram Jesus, os soldados pegaram suas vestes e 
as dividiram em quatro partes, uma para cada soldado. A  túnica era feita sem 
costura, uma peça só de cima em baixo. Eles combinaram: ‘Não vamos rasgar a 
túnica. Vamos tirar sorte para ver de quem será.  Assim cumpriu-se a Escritura: 
“Repartiram entre si as minhas vestes e tiraram a sorte sobre minha túnica” 
(Jo19,23-24). 

Leitor(a) 2: Jesus continua despojado e humilhado em cada jovem que não 
possui as condições dignas de vida. O jovem oprimido pela pobreza, pela falta 
de oportunidade, de estudos e de trabalho é um grito levantado ao céu, que 
não passa despercebido diante de Deus, tal como o sangue de Abel, o justo. 

Leitor(a) 3: A cruz de Jesus é a vitória contra as forças opressoras deste mundo. 
Ela é capaz de destruir no coração do discípulo fiel a ganância pelo poder, o 
desejo de domínio e o materialismo. O seguimento de Jesus passa pelo dom da 
entrega de si mesmo, do consumir-se por amor ao Reino e ao próximo. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conosco! 
Que o jovem descubra a riqueza deste amor, que se mostra “mais forte que 
a morte” (cf. Ct 8,6) e não sucumba às tentações do poder e da ilusão de vida 
exclusivamente nos bens materiais. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, nosso 
Senhor. Amém. 

Todos: Ó Maria, Mãe dos oprimidos, ensinai-nos a sermos generosos e 
desprendidos dos bens materiais, a fim de encontrar aquela riqueza que 
“nem a traça corrói e nem o ladrão rouba” (cf. Mt 6,19). 

Canto: Das suas vestes despojado/ por algozes maltratado/ eu vos vejo, meu 
Jesus. Pela Virgem dolorosa! vossa Mãe tão piedosa! Perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /Trabalhai pelo 
pão/ Que jamais perecerá/ Pois tudo um dia passa! Meu Reino não passará! 

Estação
Jesus é despido de suas vestes
10
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo!

Leitor(a) 1: “Quando chegaram ao chamado ‘lugar da caveira’, aí crucificaram 
Jesus e os criminosos, um à sua direita e outro à sua esquerda. Todos os 
conhecidos de Jesus, assim como as mulheres que o acompanhavam desde a 
Galileia, ficaram a distância, olhando essas coisas” (Lc 23,33-49). 

Leitor(a) 2: Irmãos e Irmãs, “os católicos são formados na mística da cruz... não 
vemos em Jesus alguém que nos dá apartamentos, casas, emprego ou carro. Ele 
nos dá dignidade para administrar a nossa vida, sejamos ricos ou pobres. Jesus 
nunca prometeu livrar alguém da dor e da cruz. Ele mesmo pediu e o cálice não 
lhe foi tirado. Mas disse que devemos tomar nossa cruz e fazer como Ele”.

Leitor(a) 3: Devemos nos esforçar para que nossos jovens tenham um encontro 
pessoal com Jesus Cristo, que possam ser atentos aos falsos profetas, que 
apresentam uma religião de contos de fadas, descompromissada com o Reino 
de Deus, com o amor ao próximo e aos pobres deste Inundo. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conosco! 
Fortalecei-nos nesse amor, para que não sejamos omissos em nossas 
responsabilidades na construção de um mundo melhor. Dai-nos a graça de 
encontrar o Cristo em cada pobre sobre a terra e com Ele lutar contra os falsos 
discursos religiosos. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Sede da Sabedoria, fortalecei a nossa fé, a fim de não nos 
enganarmos pelos caminhos fáceis deste mundo, pelas promessas ilusórias 
de vida e felicidade sem compromisso. 

Canto: Sois por mim na cruz pregado/ insultado, blasfemado/ com cegueira 
e com furor. Pela Virgem dolorosa/ vossa Mãe tão piedosa! Perdoai-me, meu 
Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / O que pedir em 
meu nome/ Meu Pai os atenderá/ Pois volto de onde vim! Meu Espírito os 
guiará. 

Estação
Jesus é pregado na cruz

11
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Então Jesus deu um forte grito: ‘Pai, em tuas mãos entrego o 
meu espírito’. Dizendo isso, expirou. O centurião viu o que tinha acontecido 
e glorificou a Deus, dizendo: ‘De fatal Esse homem era justo!” (Lc 23,46-48). 

Leitor(a) 2: A Igreja, nossa Mãe, no Sagrado Tríduo Pascal, mostra-nos, de 
modo solene, Cristo crucificado, para reconhecermos nele o Autor da Vida, 
que “por sua morte destruiu a nossa morte”. Cada um de nós, olhando para 
este Cristo crucificado por amor a nós, compadeçamo-nos também das 
inúmeras vezes em que a vida de nossos jovens é ceifada antes do tempo, 
seja por força de terceiros ou muitas vezes por suas próprias escolhas. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conosco! 
Que o sofrimento aceito e a entrega de amor de vosso Filho nos ajudem a 
sermos educadores na fé, promotores do bem comum, testemunhas de um 
“reino de verdade e vida, reino de santidade e graça, reino de justiça, amor 
e paz”. Isto vos pedimos, em nome de Jesus, nosso Senhor. Amém. 

Todos: Ó Maria, Rainha dos Mártires, ensinai nossas famílias a viverem o 
amor e a fé como fundamentos da paz e da verdadeira vida. 

Canto: Por meus crimes padecestes/ meu Jesus por mim morrestes/ oh 
que grande é minha dor. Pela Virgem dolorosa/ vossa Mãe tão piedosa/ 
perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /No vale 
das sombras/ Todo mundo passará/ Mas eu venci a morte/ Quem crê 
ressuscitará. 

Estação
Jesus morre na cruz

12
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: ‘Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, 
Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o 
discípulo que ele amava, disse à mãe: ‘Mulher, eis o teu filho’. Depois disse ao 
discípulo: ‘Eis a tua mãe!’ A partir daquela hora, o discípulo a acolheu junto de 
si”. (Jo19,25-27). 

Leitor(a) 2: A dor de Maria nesse momento, ao receber o filho morto nos 
braços, é como a dor de tantas mães, que veem seus filhos despedaçados pela 
violência, pelo narcotráfico, pelos sistemas opressores deste mundo. A mãe 
tem o coração “transpassado pela mesma espada” que atravessa o seu filho. 

Leitor(a) 3: A Virgem Maria é invocada como “Advogada nossa”. Confiemos 
ao seu coração maternal os jovens brasileiros, para que encontrem nela o 
porto seguro nas tempestades da vida. Que a Mãe das mães sustente com sua 
intercessão as famílias que se encontram em crises, divisões e falta de amor. 

Dirigente: Ó Deus, a cruz de Jesus é o sinal do vosso amor para conoscol 
Fortalecei-nos nesse amor, para que possamos completar a paixão de Cristo 
através de atitudes. Alimentai a nossa esperança para que não desanimemos 
em nossas lutas diante das situações de morte. Isto vos pedimos, em nome de 
Jesus, nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, nosso Perpétuo Socorro, iluminai os jovens, fortalecei as 
famílias e indicai-nos o caminho da vida. 

Canto: Do madeiro vos tiraram/ e à Mãe vos entregaram! /Com que dor e 
compaixão./ Pela Virgem dolorosa! Vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-me, meu 
Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! /Vejam a minha 
Mãe/ Ela os acompanhará. /É mãe de vocês também/ No perigo os protegerá. 

Estação
Jesus é descido da cruz

13
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Em verdade, em verdade, vos digo: se o grão de trigo que cai 
na terra não morre, fica só. Mas, se morre, produz muito fruto” 00 12,24). 
“José de Arimatéia depositou o corpo de Jesus num túmulo que estava 
cavado na rocha e rolou uma pedra sobre a porta do túmulo” (Mc 15,46). 

Leitor(a) 2: Quando nossa sociedade exclui os jovens, limita suas condições 
de desenvolvimento integral, sepulta-os, marginaliza-os. É dever de cada 
um de nós conjuntamente com o Estado suscitar espaços e oportunidades 
para que cada jovem possa exercer seu protagonismo de pessoa humana 
e cidadão. 

Leitor(a) 3: Irmãos e irmãs, sejamos solidários para com esses jovens, 
seguindo o exemplo de Jesus, estendamos nossas mãos a eles, incentivemos 
seus propósitos éticos, seus sonhos e ideais de justiça e fraternidade. 

Dirigente: Ó Deus da esperança, fortalecei nossos jovens nesse amor, para 
que produzam frutos que alimentem a esperança na ressurreição e na 
construção de um mundo mais igualitário e fraterno. Isto vos pedimos, em 
nome de Jesus, nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Virgem da Esperança, ajudai-nos a nunca desanimar na 
luta pelo bem, pela paz e pela promoção da dignidade humana. 

Canto: No sepulcro vos puseram! /Mas os homens tudo esperam! Do 
mistério da paixão./ Pela Virgem dolorosa/ Vossa Mãe tão piedosa/ 
perdoai-me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! / Aumenta a 
confiança/ Do pobre e do pecador/ Confirma nossa esperança! Na marcha 
para o senhor. 

Estação
Jesus é sepultado
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Dirigente: Nós vos adoramos e vos bendizemos, 
Senhor Jesus! 

Todos: Porque pela vossa santa cruz, remistes o 
mundo! 

Leitor(a) 1: “Por que buscais entre os mortos aquele que vive? Não está 
aqui. Ressuscitou! Lembrai-vos do que ele vos falou, quando ainda estava 
na Galileia: ‘É necessário o Filho do Homem ser entregue nas mãos dos 
pecadores, ser crucificado e, no terceiro dia, ressuscitar’” (Lc 24,5b-8). 

Leitor(a) 2: A ressurreição de Jesus é a certeza que o amor de Deus “é 
mais forte do que a morte” (cf. Ct 8,6). De fato, exclama o Apóstolo, “onde 
abundou o pecado, superabundou a graça de Deus” (Rm 5,20). Não existe 
miséria infinita, por maior que seja, que não possa sempre ser recoberta 
por uma Misericórdia infinita. 

Leitor(a) 3: O jovem e a jovem que descobrem essa Misericórdia têm as 
suas vidas restauradas. Compreendem que não podem se contentar com 
um amor que é menor do que o de Deus. O encontro com Aquele que foi 
crucificado e ressuscitou faz do jovem uma pessoa nova, capaz agora de 
enxergar o mundo e as pessoas através dos olhos do próprio Deus. 

Dirigente: Ó Deus da vida, vinde ao encontro de cada jovem com o vosso 
amor restaurador. Que a fé na ressurreição do vosso Filho nos ajude a 
transformar este “mundo dilacerado por discórdias”. Isto vos pedimos, em 
nome de Jesus, nosso Senhor. Amém.

Todos: Ó Maria, Rainha dos céus e da terra, dai-nos por vossa preciosa 
intercessão contemplar a Deus face a face, junto de vós na eternidade. 

Canto: Meu Jesus por vossos passos/ recebei em vossos braços/ a mim, 
pobre pecador./ Pela Virgem dolorosa! Vossa Mãe tão piedosa/ perdoai-
me, meu Jesus. 

Canto opcional: Vitória, tu reinarás, ó cruz, tu nos salvarás! 15. À sombra 
dos teus braços/ A Igreja viverá/ Por ti no eterno abraço/ O Pai nos acolherá. 

Estação
Jesus ressuscitou
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Dirigente: Irmãos e Irmãs, ao concluir nossa Via-Sacra, peçamos ao Senhor 
que a contemplação dos mistérios de sua Paixão Redentora possa gerar em 
nós frutos de conversão pessoal e social. Que valorizemos a vida de nossos 
jovens e incentivemo-Ios ao encontro de fé e amor a Jesus, nosso Salvador. 
Para isso, vamos rezar com fé, amor e confiança a oração que Ele mesmo 
nos ensinou e a oração da Campanha da Fraternidade. 

Pai Nosso...

Rezemos: Oração da CF 2013.
Pai santo, vosso Filho Jesus, Conduzido pelo Espírito e obediente à vossa 
vontade, aceitou a cruz como prova de amor à humanidade. Convertei-
nos e, nos desafios deste mundo, tornai-nos missionários a serviço da 
juventude. Para anunciar o Evangelho como projeto de vida, enviai-nos, 
Senhor;para ser presença geradora de fraternidade, enviai-nos, Senhor; 
para ser profetas em tempo de mudança; enviai-nos, Senhor; para 
promover a sociedade da não violência, enviai-nos, Senhor; para salvar a 
quem perdeu a esperança, enviai-nos, Senhor; para ... 

Dirigente: O Senhor nos abençoe, nos guarde e nos proteja! De todo mal 
Ele nos livre e nos conceda a sua paz! Que Ele volte para nós o seu rosto 
misericordioso e nos conduza à vida eterna, em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém. 

Encontro Diocesano da CEBs
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HINOS

PROVA DE AMOR
Prova de amor maior não há 
Que doar a vida pelo irmão
1- Eis que eu vos dou o novo mandamento:
Amai-vos uns aos outros como eu vos 
tenho amado.
2- Vós sereis os meus amigos se seguirdes 
meu preceito:
Amai-vos uns aos outros como eu vós 
tenho amado.
3- Como o Pai sempre me ama assim eu 
também vos amei:
Amai-vos uns aos outros como eu vós 
tenho amado.
4- Permanecei em meu amor e segui 
meu mandamento:
Amai-vos uns aos outros como eu vós 
tenho amado.
5- E, chegando a minha Páscoa, vos amei 
até o fim:
Amai-vos uns aos outros como eu vos 
tenho amado.
6- Nisto todos saberão que vós sois os 
meus discípulos:
Amai-vos uns aos outros como eu vós 
tenho amado. 

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Senhor, fazei  de mim instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve a espe-
rança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó mestre, fazei que eu procure mais
consolar que ser consolado;
compreender que ser compreendido;
amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe;
é perdoando que se é perdoado e
é morrendo que se vive para a vida eterna 

O VOSSO CORAÇÃO
O vosso coração
De pedra se convertera
Em novo, em novo coração

1- Tirarei de vosso peito
Vosso coração de pedra,
No lugar colocarei novo
Coração de carne.
2- Dentro em vós eu plantarei,
Plantarei o meu espírito:
Amareis os meus preceitos,
Seguireis o meu amor.
3- Dentre todas as nações,
Com amor vos tirarei,
Qual pastor vos guiarei,
Para a terra, a vossa pátria.
4- Esta terra habitareis:
Foi presente a vossos pais
E sereis sempre o meu povo,
Eu serei o vosso Deus.

PECADOR, AGORA É TEMPO
1- Pecador, agora é tempo
De pesar e de temor:
Serve a Deus, acolhe a graça,
Já não sejas pecador!
2- Neste tempo sacrossanto
O pecado faz horror;
Contemplando a cruz de Cristo
Já não sejas pecador!
3- Pecador arrependido
Volta para teu Senhor,
Vem, abraça-te, contrito
Com teu Pai, teu criador!
4- Compaixão, misericórdia
Vos Pedimos, Redentor:
Pela Virgem, Mãe das Dores,
Perdoai-nos, Deus de Amor!

ACLAMAÇÃO – TEMPO COMUM

OUVIR COM ATENÇÂO
Aleluia, Aleluia/ Vamos todos escutar
Aleluia, Aleluia/ Sua Palavra proclamar
Vamos ouvir com atenção/ A Palavra de 
Deus Pai/ Que ensina amar o irmão/ 
E nos quer todos iguais.

EU VIM PARA ESCUTAR 
Tua Palavra, Tua Palavra, 
Tua Palavra de amor
1- Eu vim para escutar
2- Eu gosto de escutar.
3- Eu quero entender melhor
4- O mundo inda vai viver



48

ACLAMAÇÃO - QUARESMA

LOUVOR E GLORIA
Louvor e gloria a ti, Senhor,
Cristo palavra, palavra de Deus!
1- O Homem não vive
Somente de pão,
Mas de toda palavra
Da boca de Deus!
2- Numa nuvem
Resplendente fez-se
Ouvir a voz do Pai.
Eis meu filho amado,
Escutai-o, todos vós!
3- Na verdade, sois Senhor,
O Salvador do mundo.
Senhor, dai-me água viva
A fim de eu não ter sede!
4- Pois eu sou a luz do mundo,
Quem nos diz é o Senhor.
E vai ter a luz da vida quem
Se faz meu seguidor!
5- Eu sou ressurreição,
Eu sou a vida.
Quem crê em mim não
Morrerá eternamente.

PROCISSÃO DA BÍBLIA

A PALAVRA CHEGANDO 
A palavra de Deus vai chegando, vai
1- É Jesus que hoje vem nos falar.
2- É a palavra de deus aos pequenos.

3- É a palavra de libertação.
4- Como o sol a brilhar no horizonte.
5- É semente fecunda na terra.

A PALAVRA QUE É LUZ
E nós vamos ouvir/ A Palavra que é Luz / 
E que vem nos unir  
1- A palavra de Deus/ Vem chegando no 
meio do povo 
2- A palavra que traz boa nova/ E renova 
a esperança 
3- A palavra vai ser partilhada/ Partilhada 
em comunidade

CANTO FINAL

LENTA E CALMA
1- Lenta e calma sobre a terra,  
Desce a noite e foge a luz,
Vem Brilhar em nossas trevas,    
Vem conosco, bom Jesus! (bis)
2- Em silêncio passa a noite,
Vão-se as trevas, chega a luz!
Amanhã é novo dia,  
Vem conosco, bom Jesus! (bis)
3- Vem conosco, Cristo amigo,
Quem vem do alto nos conduz.
Sê a Luz dos nossos passos,
Vem conosco, bom Jesus! (bis)
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Subsídio para Reflexão nas Comunidades
Nº 1 - Ano XXIII - 2013
Diocese de São José dos Campos - SP

Palavra de DeusPalavra de DeusPalavra de DeusPalavra de Deus
Na Vida do PovoNa Vida do PovoNa Vida do Povo

CEBs (COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE)

Contato: tremdascebs.sjc@gmail.com

Diocese de São José dos Campos - SP

 8 às 14 horasHorário:

 Capela São Francisco - Rua Jorge Abrhão, 163Local:

Jardim Califórnia - Jacareí - SP

Formação Diocesana das CEBs

Fichas com a Coordenação Paroquial das CEBs

Bote Fé - São José dos Campos.                            Dia 17 de março - 

Dia 16 de março - Jacareí

Teremos a Praça do Perdão (atendimento de confissões). 

De 15 a 20 de março

Visita dos símbolos da JMJ, Jornada

Mundial da Juventude: Cruz

Missionária e o ícone de Nossa

Senhora, em nossa diocese. 

Dia 19 de março - São José dos Campos

Teremos a Praça do Perdão (atendimento de confissões). 

Dia: 10/03/2013
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